
,LL .iul*.gg

Inter@ârinbE
MERGÍl§Ut P(lB GID TÍlNQUATÍl

A forçadaCopa
Embora a seleçã.o da Vene-

zuela não tenba se classifrcado
para a Copa do Mundo da Fran-
ç4 como a-s seleções de Argenti-
n4 Bras{ Cbile, C.olôrnbtq Pa-
raguai e México, o clima de ex-
pec-tatba é ba-stanÍe parecido
ao das países participafite& O
país quase pára" As transrtis-
sfus dlretas pelateleüisãa krcal
coluaram o p(no oetezuelano
na espírüo do makr eoento do
plareta" Em um país onde o es-
porte oficlal é o basebaQ boje só
seJa.la enJfutebol, tema de um
grande nimeto delnomoções e
c amp an b as pub licit árias no s úl-
timas teses. Esüma-se que a
Copa deoe gerar cerca de AS $ 3O
milltfus ennegfuios ertras rras
metrados de publicidadc e co-
munlcaçilt» O mais curloso é
queostorcedo-
res aenezuela-
tlo.s stlofaruÍti-
cos pela equi-
pe brasilalra e
as comemlrra-

ções fecba.m
ruas e aararn
madrugadas,
cttttttttn Brasil

No Méxlco. Calcula-se em US$

lOO milbões os int)estimentos em
marketing e publicidade relacio-
nados à Copa do Mundo.
No Mundo. Os direitos de trans-
missão para todo o planeta gera-
ram US$ 32 bilhões à organização
do euento.
No Cbtlc, Pow estranbo o cbile-
no! Depois de 24 anossenxpartici-
par de Copas do Mundo, a classi-

ficação cbilena para a França
encantou os torcedores, mas não
conueflceu os anunciantes. Con-
setadores ao etctremo, temem as-
sociar suas marcas à equipe de
Salas e Zarnorano, com medo de
um papelão.
Na Atgentlna- O famoso cotner-
cial da Nike com osjogadores bra-
sileiros, criado pela lVieden 6 Ken-
nedy e dirigido por Jobn Woo,

deixou de ser
apresentado no
país de Gardel
e Maradona.
Motiüo óbuio: o
rnal-estar da
torcidaargenti-
na assistindo
ao culto aos
nossos craques.

Diretoria Depto. Pessoal

Regional
Mudanças no organograma d,a

Ammirati Puris Lintas para o con-
tinente. Guntber Saupe passa a
responder como diretor regional
da rede para toda a América La-
tina e Caribe,função que diaidia
corn o cbileno Alejandro Larenas
até maio passado. Seguindo orien-
tação global do cbainnan Martin
Puris, sua principal tarefa para
os próximos anos é aumentar os
standards de criatiuidade do gru-
po, colocando entre as cinco re-
des de agências de publicidade
rnais criatiuas da América latina
e do rnundo. "Nosso rnotto é 'Ins-
pired tbinking, brilliantly execu-
ted' (pensamento inspirado, bri-
lbantemente executado)", expli-
ca Saupe. Os primeiros passos jti
estão sendo dados. "Realizamos
uma auditoria ern todas o$ nos-
sas agências ", cotnpleta Saupe, "e

já estamos implementando pla-
nos de ação de acordo com cada
mercado". Guntber Sa.upe esteue
em São Paulo na selnana passa-
da, uoltando para os beadquar-
ters latino-americanos, atual-
ruente na Cidade do México.

Brasileiras
Informação. Para o executiuo
que tem de estar conectado com
as notícias de todo o continente,
a paulista Trato de Fato oferece
clipping eletrônico diário das
principais publicações latino-
americanas, como Clarín, La Na-

kta é a noua dirctoria da Asocia-
ción Nacianal de la rublicidad de
Méxtco, para a gestão de 199{3 a
2ü)O: Clemente Cámara, Clemente
Cãmara y Asociados (presidente);

Syluia Sáncbez Alcántara, Gbba-
com Publicidad (uice-presidente);

lauier Arnau, W Azteca (seaetá-
ria); Jaime Souza, pxtdutora Toma
Uno (tesoureirc); Francisco Cãrde-
nas, Leo Bum.ett (rclações instituci-
onais); Ian Raider, Gallup (infor-
mação); Kena Moreno, Editorial
Armonía (rclações gouemamentais) ;
Na.d ine M ar*oua, Est u d ios M a rkoua
(euentos); Al4andrc Rodríguez, Col-
gate (relaçõa-piblicas); Ieticia Ro-
dríguez, Anuncios Moctezuma (rc-

Wões internas); Norma Gutibrcz
Busb, Integra (comitê eleitoral); Ray-
mundo Goenecbea, Rúista Expan-
sión (prcjeto-museu); e Ronnld Di-
ckirc, Globo Rojo (comissário).

Salgado

Mais ulna superconquista do
controuertido, mas eficiente sócio e
presidente da BBDO México, o bra-
sileirc Rodolfo Caualcanti. Em dis-
puta com Young I Rubicam e DDB,
ganbou todas as lnarcas da em.pre-
sa Frito Lay, que incluem Sabritas,
Doritos, RufJles, Cbeetos e Tostitos,

entre uárias outras.

I PabloBenegas deixa o comando
criatiuo daJ.W. Tbompson, de Bue-
nos Aires, para assumir a tnesma

função na Euro RSCG argentina.
| ruada Gattas, otual diretora de
contas (atendirnento) da Punto
Ogiluy 6 Matber, de Monteuidéu,
Uruguai, transfere-se, no próxirn o
dia 1e dejulbo, para ajouem agên-
cia Pizza Creatiuos, na qualidade
de sócia.

lluan Pablo Rocba larga o cargo
de gerente geral da Young 6 Rubi-
cam Colômbia para abrir agência
própria corn a colega Andrea Kapi-
tany (atendímento) e Germán Mar-
tínez (criação), egresso da Ammi-
rati Puris Lintas local. Trata-se da
Kapitaq), Martínez, Rocba Publi-
cidad, ou apenas KMR, como o
mercado já os cbama. Refrescos e

refrigerantes Link, do Grupo Baua-
ria, são seus prtnxeiros clientes.
I Gustauo Basalo-Sucre deixa a
gerência do canal de animação
Locomotion para trabalbar cotno
diretor de programação dos negô-
cios teleuisiuos do Grupo Hearst.

Mais revistas
Cresce o interesse do Grupo Reed

Business Information pela Améri-
ca Latina. Comenta-se no mercado
que seu proximo lançamento edi-
torial, programado para o conTeço
de 1999, seria uma superreuista
panregional sobre publicidade e

comunicação. Trata-se de um ni-
cbo muito rnal explorad.o, ainda
sem a presença de um forte grupo
editorial. Hoje, as únicas opções
disponíueis são as reuistas La.tin
Spots e PGC.
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ción e Ám-
bito Finan-
ciero (Ar-
gentina), El
Mercurio e
Estrategia
(Cbile), El País (Uruguai), El
Tiempo e El Espectador (Colôm-
bia), El Econornista (México), El
Comercio e La República (Peru)
e El Uniuersal (Venezuela). Se-

gundo Alceu Nader, jornalista
responsáuel pela empresa, a pro-
cura por informações qualifica-
das sobre a América Latina uern
aume nt ando cons iderau e lm e nt e.

Entre seus clientes encontramos
Abri l, Qualcont tn, Burson -Mars -
teller, Camargo Corrêa, ATêT e

Gazeta Mercantil.
Nottos mercados. A produtora
de cotnerciak Bob Films prepa-
ra-se para buscar nouos negó-
cios também no exterior. "Esta-
mos fecbando acordos com pro-
dutoras de uários países", afirma
o diretor Bob Soares. México, Ve-
nezuela, Co-
lômbia e Peru
são osprimei-
ros aluos, mas
os nomes das
empresas
apenas serão dilaulgados quan-
do efetioamente for fecbado al-
gum negócio. "Estamos orçando
trabalhos e conseguindo apre-
sentar custos bastante competiti-
uos", completa. Na rnira do jo-
uem diretor estão produções, co-
produções e adaptações de co-
merciais estrangeiros.
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